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RESUMO 
Objetivo: analisar o quadro das pesquisas sobre lições aprendidas e seus benefícios 
para a aprendizagem organizacional, bem como demonstrar a possibilidade de capturar 
as lições aprendidas do ambiente externo à organização. Metodologia: pesquisa 
qualitativa e análise de conteúdo das publicações sobre lições aprendidas dos últimos 
cinco anos das bases: Academic Search Premier; JSTOR; Science-Direct; SciELO; 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); e, Networked Digital 
Library of Theses and Dissertations (NDLTD). Resultados: apresentadas as principais 
características das lições aprendidas, com seus benefícios e limitações e a inserção das 
fontes externas de conhecimentos para a captura das lições aprendidas. Conclusões: 
demonstrou a possibilidade de capturar as lições aprendidas do ambiente externo às 
organizações. 

Descritores: Gestão do Conhecimento. Lições Aprendidas. Aprendizado 
Organizacional. 

1 INTRODUÇÃO 

Em momentos de incertezas, o conhecimento é recurso seguro para obter 

vantagem competitiva. A criação do conhecimento organizacional favorece a 

inovação e a superação das incertezas do ambiente organizacional, permitindo 

que as organizações, criadoras de conhecimento, permaneçam atualizadas para 

desenvolver plenamente suas atividades. 

Na visão de Nonaka (1991), a criação de novos conhecimentos não se 
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resume a uma questão de processamento de informações, mas sim de uma 

abordagem holística que envolva as pessoas que compõe o quadro 

organizacional, partindo do compromisso pessoal com a identidade da 

organização. Um ponto crucial da abordagem holística da criação do 

conhecimento é de considerar as instituições como um organismo vivo, similar 

ao um indivíduo, com uma identidade coletiva e um propósito fundamental. Com 

isto, são evidenciados os objetivos da organização, sua posição e como 

concretizar a sua missão. 

Nonaka (1991) destaca que os novos conhecimentos sempre começam 

com um indivíduo. O conhecimento individual pode ser transformado em 

conhecimento organizacional e agregar valor para instituição como um todo. 

Disponibilizar o conhecimento individual para os demais integrantes é atividade 

central de uma organização que valoriza o conhecimento. É imprescindível para 

as organizações, estabelecidas em um ambiente em constante evolução, a 

capacidade de criar novos conhecimentos e transformar o conhecimento tácito 

em explicito (NONAKA, 1991, 1994).  

As lições aprendidas contribuem com o compartilhamento do 

conhecimento organizacional ao comunicar os valores comuns e contribuir na 

captura e disseminação do conhecimento tácito. Em complemento, as lições 

aprendidas proporcionam confiança para explorar as bases de conhecimentos 

existentes; reduzem o risco da repetição de erros; aumentam as possibilidades 

de replicar os casos de sucesso; e, contribuem para a aprendizagem 

organizacional (DUFFIELD; WHITTY, 2016b; LOVE et al., 2016; DAMASCENO 

JUNIOR; CHAVES, 2017). 

Ante os benefícios das lições aprendidas para a aprendizagem e a sua 

importância para o desenvolvimento organizacional, no próximo tópico serão 

explorados os temas pesquisados, nos últimos cinco anos, sobre lições 

aprendidas com suas potencialidades e limitações nas organizações.  

2 GESTÃO DO CONHECIMENTO E AS LIÇÕES APRENDIDAS 

O conhecimento é um ativo que pode ser gerido e compartilhado. Por isso, 

as organizações devem administrar as informações inerentes ao seu ambiente 
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como forma de manutenção e adaptação de suas atividades. A gestão do 

conhecimento, em linhas gerais, pode ser compreendida como um facilitador do 

desenvolvimento organizacional em ambientes dinâmicos. A retroalimentação 

deste mecanismo de troca provoca alterações radicais em como as organizações 

são gerenciadas, refletindo na capacidade de aprender o novo e explorar 

oportunidades. Desse modo, as organizações precisam ser administradas de 

forma holística, monitorando as informações inerente ao ambiente 

organizacional interno e ao externo (CHOO, 2006; PEREIRA, 2008). 

A gestão do conhecimento concede às organizações o desenvolvimento 

de capacidades com o processo para gestão das informações. Para isso, a 

gestão do conhecimento utiliza-se de práticas que fomentam o compartilhamento 

de ideias; a redundância positiva; a presença de um ambiente propício a criação 

do conhecimento e que favoreça a conversão do conhecimento tácito em 

explicito. Contudo, a criação do conhecimento não está restrita ao ambiente 

interno, mas também pode ser obtido por meio dos relacionamentos entre 

diferentes organizações (TAKEUCHI; NONAKA, 2008).  

O compartilhamento é a reprodução metodológica do conhecimento, da 

sabedoria, das ideias e do conhecimento tácito. Por sua vez, o conhecimento está 

ligado com o processo de aprendizado, compreensão e aplicação das informações. 

O conhecimento é um recurso vital para preservar o patrimônio a partir de novos 

aprendizados, destina-se à resolução de problemas e está apto a desenvolver 

competências e criar oportunidades para os indivíduos e para a organização, no 

presente e no futuro. Por tudo isso, o conhecimento pode ser caracterizado como 

um fator de produtividade e de desenvolvimento econômico (MGUTI, 2017). 

No contexto da gestão do conhecimento, as lições aprendidas podem ser 

consideradas como ativos intelectuais que criam valor a partir das experiências 

vivenciadas. Xanthopoylos (2005) afirma que a definição de lição aprendida deve 

conter o significado de resultado e escopo integrado ao significado. As lições 

aprendidas extrapolam o fato de aprender com as experiências, para tanto, devem 

ser usadas para realizar mudanças que elevem o desempenho a um novo patamar. 

Em complemento, as lições aprendidas são uma forma de evidenciar, compartilhar 

e desenvolver o conhecimento, contribuindo para melhorar o desenvolvimento das 
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atividades e fortalecer o aprendizado (DAMASCENO JUNIOR; CHAVES, 2017; 

FERENHOF; FORCELLINI; VARVAKIS, 2013). (FERENHOF; FORCELLINI; 

VARVAKIS, 2013; DAMASCENO JUNIOR; CHAVES, 2017). 

Neste sentido, com a finalidade de analisar o quadro das pesquisas sobre 

lições aprendidas e seus benefícios para a aprendizagem organizacional, bem 

como demonstrar a possibilidade de capturar as lições aprendidas do ambiente 

externo à organização, foram realizadas buscas por artigos científicos utilizando 

os termos lessons learned e organizational learning em bases de dados 

consolidadas, quais sejam: Academic Search Premier (EBSCO); JSTOR Arts & 

Sciences III Collection; Science-Direct; SciELO; Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD); e, Networked Digital Library of Theses and 

Dissertations (NDLTD). Os termos utilizados para coleta das referências foram 

definidos por meio de estudos preliminares com o intuito de selecionar aquelas 

apropriadas para resolver a finalidade deste tópico, consistente na definição de 

um conceito de lições aprendidas no contexto organizacional (SAMPIERI; 

COLLADO; BAPTISTA LUCIO, 2013). 

A busca por artigos científicos foi realizada nas bases EBSCO; JSTOR 

Arts & Sciences III Collection; Science-Direct; e SciELO. Para a seleção de teses 

e dissertações sobre o tema, foram realizadas pesquisas na BDTD e na NDLTD. 

Como corte temporal foi estabelecido o limite de cinco anos de publicação. Pelo 

critério linguístico, foram estabelecidas as Línguas portuguesa e inglesa 

utilizadas na redação dos documentos pesquisados.   

A partir dos resultados, a metodologia adotada se fundamentou na 

pesquisa qualitativa e utilizou da análise de conteúdo para obter os dados sobre 

as lições aprendidas. Os documentos utilizados para a pré-análise foram 

selecionados, primeiramente a partir do título e do resumo, após foi realizada a 

leitura flutuante para reter os textos com maior similaridade com o escopo desta 

pesquisa. Devido a pequena quantidade de teses encontradas na BDTD, foi 

realizada uma nova busca, sem a limitação temporal onde foram encontradas 

duas teses com os termos pesquisados. Após a seleção, os documentos 

utilizados como referência na elaboração deste tópico totalizaram 15 artigos 

científicos, duas dissertações e cinco teses. 
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Na sequência, as referências selecionadas foram codificadas e 

categorizadas para identificar as abordagens utilizadas pelos autores a respeito 

dos temas vinculados as “lições aprendidas” e a “aprendizagem organizacional”. 

A codificação e categorização foi realizada com o auxílio do software NVivo 12 

Plus que facilita a busca de informações em dados não estruturados (QSR 

INTERNATIONAL, 2019). A codificação e categorização foram realizadas 

manualmente, utilizando os métodos propostos por Bardin (2011) para a análise 

de conteúdo. As unidades de contexto foram definidas como segmentos de texto 

e as unidades de registro como termos relacionados ao tema. 

As codificações iniciais foram agrupadas e sintetizadas em categorias 

mais significativas por meio do processo acervo, ou seja, sem a identificação 

prévia das categorias. Este processo definiu a base para as análises e reflexões 

sobre as lições aprendidas e a aprendizagem organizacional (BARDIN, 2011). A 

partir das codificações e reflexões foram identificadas as seguintes categorias: i) 

definições e principais características das lições aprendidas; ii) processos de 

lições aprendidas; iii) benefícios e oportunidades das lições aprendidas; iv) 

desafios e limitações das lições aprendidas. Essas categorias serão 

demonstradas nos próximos subtópicos e voltam-se a evidenciar as lições 

aprendidas no contexto organizacional. 

2.1 GESTÃO DO CONHECIMENTO E AS LIÇÕES APRENDIDAS  

O registro das lições aprendidas inclui informações sobre a utilização de 

uma técnica para alcançar os objetivos em uma situação específica. Uma lição 

significativa ter um impacto real, ou presumido, sendo aplicável em diferentes 

processos e em processos decisórios para reduzir ou eliminar falhas e contribuir 

com um resultado positivo (MGUTI, 2017). 

Eken et al. (2020) propôs um modelo de um sistema de gestão das lições 

aprendidas a partir de necessidades pré-definidas em empresas de construção 

civil. A estrutura sugerida contempla a ferramenta para gestão das lições 

aprendidas no centro do modelo, vinculado à uma base de dados. No modelo, 

as lições aprendidas estão consolidadas e podem ser acessadas por interfaces 

ligadas à internet. O sistema de compartilhamento de documentos baseado em 
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nuvem está integrado ao modelo de compartilhamento de documentos e 

possibilita a inserção de informações adicionais. As lições aprendidas podem ser 

acessadas, compartilhadas e atualizadas pelos integrantes da organização. 

Contudo, os níveis de acesso e o gerenciamento dos documentos são realizados 

por um gestor (EKEN et al., 2020). 

O registro das lições aprendidas explicita os problemas encontrados com 

a apresentação dos potenciais erros e minimiza os riscos no desenvolvimento 

das atividades. A captura de lições aprendidas registra rotinas ou ideias 

inovadoras que levam ao sucesso e contextos que se tornaram fracassos. As 

informações sobre sucessos e fracassos podem ser utilizadas em atividades 

futuras para promover a aplicação de boas práticas e evitar possíveis falhas. A 

importância das lições aprendidas está na capacidade da organização em 

estabelecer e manter uma cultura de melhoria continua (MGUTI, 2017; 

VERONESE, 2014).  

As lições aprendidas podem ser definidas como conhecimento adquirido 

com as experiências bem sucedidas ou fracassadas, com o foco em melhorar o 

desempenho futuro. Em outras palavras, as lições aprendidas têm por objetivos 

capturar as experiências e os resultados, registrando os sucessos, falhas e erros, 

aplicando-as nas próximas atividades organizacionais. Assim, a utilização das 

lições aprendidas permitem às organizações estruturarem o futuro a partir do 

passado FERRADA et al., 2016; DAMASCENO JUNIOR; CHAVES, 2017; 

MCCLORY; READ; LABIB, 2017; EKEN et al., 2020). 

A partir das codificações da categoria definições e principais 

características das lições aprendidas, destacam-se os termos “conhecimento”, 

“projetos”, “experiência”, “processos”, “histórias” e “narrativas”. Os termos 

“processos” e “projetos” aparecem com frequência devido à forte ligação das 

lições aprendidas com a gestão de projetos nas pesquisas analisadas. Este elo 

se deve a importância para o registro e retenção sistemáticas das experiências 

adquiridas durante a execução dos projetos (FERENHOF; FORCELLINI; 

VARVAKIS, 2013; GUZZO; MACCARI; QUONIAM, 2014; FIGUEIREDO, 2016; 

KRUKOSKI, 2017). 

Embora com menor frequência, mas com grande importância para a 
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efetiva implantação das lições aprendidas, estão os termos relacionados a 

liderança. O estilo de liderança tem um papel crucial na utilização das lições 

aprendidas. Um líder precisa conquistar a confiança e o apoio de seus 

subordinados e estimular o desenvolvimento de uma cultura ausente de culpa. 

É crucial que os membros da equipe se sintam seguros para admitir os erros e 

discutir abertamente sobre possíveis soluções para os problemas. Essa 

segurança também facilita o compartilhamento das lições aprendidas entre os 

integrantes da equipe (LOVE et al., 2016). Os líderes que desenvolvem as 

competências de transmitir as lições aprendidas são capazes de estabelecer 

relações mais eficazes e inspirar a renovação cultural da organização. As lições 

aprendidas podem transmitir resolução de problemas, especificações de 

produtos e orçamentos, além de serem eficazes no desenvolvimento 

organizacional, para lidar com processos de mudança e disseminar a cultura da 

organização (DUFFIELD; WHITTY, 2016b). 

Os indivíduos e as organizações aprendem mais com as falhas do que 

com as experiências bem sucedidas. Contudo, a capacidade de aprendizado da 

organização está vinculada a capacidade de seus integrantes. Para a 

implantação das lições aprendidas é essencial a capacidade de reconhecer que 

atos podem ser realizados de forma inconsciente ou habitual, para admitir erros 

e debater com a equipe as possíveis soluções e para assumir a responsabilidade 

sobre os fatos aprendidos (LOVE et al., 2016; MCCLORY; READ; LABIB, 2017). 

Portanto, as lições aprendidas contribuem com a gestão do conhecimento 

no ambiente organizacional e são imprescindíveis para o desenvolvimento das 

organizações a novos patamares ainda não alcançados, à semelhança de um 

critério evolutivo, aproveitando os sucessos e evitandos os fracassos 

vivenciados no contexto organizacional. Esta dimensão da gestão do 

conhecimento pode ser mais bem compreendida a partir da estruturação de 

processos, os quais serão detalhados no próximo subitem, com a finalidade de 

demonstrar como as lições aprendidas podem ser efetivadas no ambiente 

organizacional. 
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2.2 PROCESSOS DE LIÇÕES APRENDIDAS  

Os processos de lições aprendidas permitem a exploração do 

conhecimento e garantem que o conhecimento individual não seja perdido após 

um indivíduo deixar a organização (MCCLORY; READ; LABIB, 2017). O ponto 

primordial nos processos de lições aprendidas é a transparência, a qual 

proporciona a confiança para explorar as lições aprendidas registradas e 

incentiva o registro de novas lições. Em complemento, a transparência melhora 

a comunicação e contribui para detectar erros e aprimorar os procedimentos 

internos (LOVE et al., 2016). 

Damasceno Junior e Chaves (2017) apresentam cinco pontos dos 

processos de lições aprendidas: i) coletar; ii) verificar; iii) armazenar; iv) 

disseminar; e, v) reutilizar. A captura das lições aprendidas pode ser realizada 

por meio de narrativas de histórias. Histórias bem contadas transmitem emoção, 

informação e conhecimento, tácito ou explicito. As lições aprendidas 

compartilhadas por meio de histórias representam e transmitem pensamentos 

complexos, cultura e sabedoria (DUFFIELD; WHITTY, 2016b). 

Por seu turno, a avaliação precisa envolver a participação de especialista 

na área, o qual revisa as lições para completar os processos, indexar e registrar 

as lições aprendidas. O especialista age como facilitador nas reuniões de 

equipes, debatendo sobre o que era esperado, o que aconteceu, os possíveis 

motivos das mudanças e o que foi aprendido no processo (VERONESE, 2014; 

YEUNG et al., 2018).  

Após o reconhecimento de uma lição aprendida, ela pode ser 

armazenada em um repositório, mas não necessariamente liberada para a 

disseminação. Um especialista tem a alçada de avaliá-la, editá-la ou até 

mesmo exclui-la de acordo com a cultura e objetivos da organização. Existe 

a possibilidade de armazenar as lições em diferentes locais, sendo em 

equipamentos físicos da própria organização ou de serviços em nuvem. Criar 

uma estrutura capaz de recuperar a lição aprendida no momento oportuno é 

uma questão importante e desafiadora, que solucionada favorece o 

desenvolvimento da organização (DAMASCENO JÚNIOR, 2016; EKEN et al., 
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2020; YEUNG et al., 2018). (ordem cronológica: DAMASCENO JÚNIOR, 

2016; YEUNG et al., 2018; EKEN et al., 2020;) 

Para a disseminação e a reutilização efetiva, os repositórios de lições 

aprendidas precisam ser pesquisáveis, de fácil manipulação e 

contextualizados, contendo categorias e grupos de lições organizadas 

conforme o contexto e o conteúdo das lições. Destaca-se que pessoas tem 

diferentes capacidades de aprendizagem e algumas lições precisam de 

experiências para o correto entendimento. Dessa forma, o papel de um tutor 

possibilita o compartilhamento das lições aprendidas para os demais 

membros da organização. Outro ponto importante é manter o sistema 

controlado por um especialista, com a finalidade de eliminar dados inúteis e 

manter a qualidade do repositório (FERENHOF; FORCELLINI; VARVAKIS, 

2013; YEUNG et al., 2018; EKEN et al., 2020). 

Sendo assim, os processos de lições aprendidas têm a capacidade de 

fomentar a inovação, elucidando o cerne de sucessos e fracassos e 

contribuindo com a melhoria dos procedimentos organizacionais. Contudo, 

para gerar valor e integrar a base de conhecimento organizacional, as lições 

aprendidas devem estabelecer o contexto, o fato gerador, a análise e a 

solução encontrada (FERENHOF; FORCELLINI; VARVAKIS, 2013; 

VERONESE, 2014). Dessa forma, o processo de captura e de análise das 

lições aprendidas torna-se eficiente e eficaz no compartilhamento do 

conhecimento, resultando no aprimoramento dos processos, redução de 

custos e geração de valor. 

Logo, os processos de lições aprendidas podem ser configurados por 

intermédio dos mais variados sistemas e mecanismos, tanto de captação, 

quanto de arquivamento e respectivo compartilhamento da lição gerada. 

Compreendido este aspecto, torna-se relevante apresentar os benefícios 

obtidos por meio da utilização lições aprendidas, os quais foram identificados 

a partir dos textos analisados, cuja análise será explicitada na subseção a 

seguir. 
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2.3 BENEFÍCIOS E OPORTUNIDADES DAS LIÇÕES APRENDIDAS  

A análise realizada nas subseções anteriores revela que as lições 

aprendidas contribuem para o desenvolvimento da aprendizagem organizacional 

e, por meio de uma abordagem formal, podem reduzir o risco de repetição de 

erros já cometidos e ampliar as possibilidades de repetir os êxitos alcançados. A 

partir da retenção das experiências, as organizações podem comparar as 

execuções de suas atividades e registrar os mecanismos mais eficazes para a 

resolução dos problemas encontrados (DAMASCENO JUNIOR; CHAVES, 

2017).  

Para demonstrar a relevância das lições aprendidas para as 

organizações, Love et al. (2016) recorrem à um caso específico de 

construção de um transporte dutoviário, no qual um quarto das válvulas 

utilizadas apresentaram defeito. O problema identificado poderia envolver 

um alto custo para correção e meses de retrabalho. A lição aprendida 

possibilitou os testes das válvulas acima do solo. A solução foi descoberta 

por meio das reuniões mensais, valendo-se do sistema de lições aprendidas. 

Isto permitiu uma economia expressiva em compras de novos equipamentos 

e com retrabalhos.  

Os autores destacam que, após um ano de utilização das lições 

aprendidas, observou-se a redução significativa de problemas e incidentes, 

resultando em uma economia de US$ 24 milhões devido as sugestões dos 

membros do projeto (LOVE et al., 2016). Embora o início da utilização das 

lições aprendidas seja difícil e requeira o envolvimento dos indivíduos, assim 

como a mudança do ambiente organizacional, o seu uso contribui para 

reduzir os riscos e aumentar a eficiência. Na prática, as organizações que 

investiram para melhorar os aspectos culturais e processuais, obtiveram 

retorno efetivo sobre os investimentos realizados (MCCLORY; READ; 

LABIB, 2017). 
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Figura 1 – 25 Palavras com maior frequência nas codificações dos benefícios 
das lições aprendidas 

 

Fonte: Os Autores (2021), a partir dos dados de pesquisa 

A Figura 1 ilustra as 25 palavras mais frequentes encontradas nas 

codificações agrupadas na categoria de Benefícios e oportunidades das lições 

aprendidas. Em uma análise sintética, a Figura 8 corresponde aos benefícios 

das lições aprendidas que, por meio da retenção sistemática das experiências e 

da melhoria dos processos, utiliza conhecimentos prévios para identificar 

possíveis erros e minimizar os riscos, de forma a potencializar a repetição de 

casos de sucessos. Portanto, a utilização das lições aprendidas contribui para 

reduzir os custos, maximizar os investimentos e gerar vantagem competitiva para 

a organização (FERRADA et al., 2016; FIGUEIREDO, 2016; DAMASCENO 

JUNIOR; CHAVES, 2017). 

Os benefícios das lições aprendidas estão vinculados a utilização das 

experiências anteriores para replicar casos de sucessos obtidos, evitar erros já 

conhecidos, reduzir custos a partir da seleção das melhores alternativas, 

preservar o conhecimento, contribuir com a aprendizagem organizacional e gerar 

vantagem competitiva. Apesar dos inúmeros benefícios, a utilização das lições 

aprendidas também apresenta desafios e limitações, cujas peculiaridades serão 

exploradas no próximo tópico. 

2.4 DESAFIOS E LIMITAÇÕES DAS LIÇÕES APRENDIDAS  

As análises utilizadas para a construção deste estudo permitem inferir que 

o bom uso das lições aprendidas impacta de forma positiva não só no 
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desenvolvimento das atividades organizacionais, como também reduzem custos 

diretos na realização dos procedimentos a cargo das organizações. Todavia, o 

emprego desta prática requer diligência frente aos desafios e limitações que se 

impõem para sua efetivação no ambiente organizacional. 

Uma das principais barreiras para a implantação de um processo de lições 

aprendidas está na falta de incentivo para a utilização desta prática. Muitas 

organizações não registram as lições aprendidas, principalmente os resultados 

fracassados. Assim, apesar dos inúmeros benefícios na utilização das lições 

aprendidas, a utilização incorreta pode resultar no aumento de custos, ampliação 

das horas trabalhadas, falha de comunicações, retrabalhos e reincidência de 

erros cometidos (GUZZO; MACCARI; QUONIAM, 2014; VERONESE, 2014).  

As disfunções identificadas podem ser geradas pela falta de definição e 

suporte ao processo de lições aprendidas, gerando uma documentação superficial 

que dificulta a sua reutilização ou que apresenta uma informação equivocada. Ao 

não registrar as lições aprendidas, as organizações correm o risco de repetir os 

mesmos erros devido à não valorizar das experiências vivenciadas. Para superar 

essas barreiras, os métodos para utilização e análise de lições aprendidas devem 

ser claros, com a definição de seus principais aspectos e objetivos e a identificação 

dos melhores métodos que se aplicam a realidade da organização (GUZZO; 

MACCARI; QUONIAM, 2014; VERONESE, 2014). 

Figura 2 – Gráfico hierárquico das codificações dos desafios e limitações das 
lições aprendidas 

 

Fonte: Os Autores (2021), a partir dos dados de pesquisa 

A Figura 2 corresponde às unidades de registros utilizadas para codificações 

dos desafios e limitações das lições aprendidas nas organizações. A presente figura 
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permite comparar as codificações realizadas e sua cobertura nos textos analisados. 

Os temas nos quais as lições aprendidas são subestimadas pelas organizações ou 

que apresentam informações desatualizadas e fora de contexto apresentaram 

maior relevância para os autores analisados. 

Uma grande barreira para a implementação das lições aprendidas é a 

ausência de tempo destinada para esta atividade. Devido a pressões constantes para 

finalizar as atividades, raramente existe um tempo dedicado para registrar os 

históricos e experiências obtidas nos processos. Fato que também pode ser 

relacionado à ausência de valorização das lições aprendidas por não reconhecem o 

seu valor imediato (LOVE et al., 2016). Contudo, a ausência de registros adequados 

das lições aprendidas ou a falta de compartilhamento podem comprometer o sucesso 

das atividades organizacionais (DUFFIELD; WHITTY, 2016a). 

Outra barreira para o uso efetivo das lições está no envolvimento parcial 

das organizações, que realizam investimentos e disponibilizam pessoal para 

realização das atividades necessárias. No entanto, devido as orientações 

limitadas, o processo funciona de forma inadequada. Para permitir a recuperação 

de lições aprendidas relevantes exige-se a implantação de banco de dados 

consistentes em toda a organização. Neste ponto, ocorre o conflito entre a 

integração de novas lições com a remoção de lições obsoletas ou que 

apresentam contextualizações insuficientes que levem a interpretações 

errôneas. Apesar da grande valia das lições aprendidas, o desenvolvimento de 

sistemas de apoio e sua manutenção tem subestimado a complexidade 

necessária para o uso efetivo das lições (MCCLORY; READ; LABIB, 2017). 

Damasceno Junior e Chaves (2017) elencam uma série de problemas na 

gestão das lições aprendias. Os autores apontam para a falta de sistemas 

adequados para a gestão das lições, com estrutura consistente e sistêmica para 

produzir, armazenar e compartilhar as lições aprendidas. Em continuidade, são 

apresentados os problemas relacionados com o desconhecimento de 

ferramentas para gestão das lições e a falta de local específico para o 

armazenamento e acesso. Ademais, a grande quantidade de dados históricos 

registrados em documentos inadequados resultantes do grande crescimento de 

conteúdo, pode afetar a qualidade e gerar erros de interpretação.   
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O grande desafio para a utilização das lições aprendidas está na extração 

de informações úteis e aplicáveis. A utilização do conhecimento organizacional 

está condicionada à existência de repositórios de fácil manipulação que 

contribuam efetivamente com o compartilhamento do conhecimento. A falha em 

muitos sistemas de compartilhamento ocorre devido à fatores culturais e não por 

fatores tecnológicos (MGUTI, 2017). 

Dessa forma, as boas oportunidades geradas pelas lições aprendidas 

reduzem ao passo que muitas pessoas altamente qualificadas e experientes 

deixam as organizações. Os conhecimentos e as experiências obtidas durante 

as execuções das atividades organizacionais são ativos inestimáveis e devido a 

ausência de meios para retê-los não serão compartilhados, sendo perdidos pela 

organização (YEUNG et al., 2018). 

Assim, apresentadas as análises das codificações realizadas sobre as 

principais características, os processos, os benefícios, os desafios e as 

limitações das lições aprendidas, no próximo tópico será demonstrada a 

importância das lições aprendidas para a aprendizagem organizacional e sua 

relevância para o desenvolvimento organizacional. 

3 LIÇÕES APRENDIDAS NA APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL: 

ANÁLISES E CONCLUSÕES  

O conhecimento organizacional resulta das atividades e processos para 

conversão e uso de conhecimentos individuais, sendo que sua utilização 

depende do compartilhamento e está sujeito à percepção dos indivíduos. O 

conhecimento pode ser criado e expandido por meio de interações sociais, 

convertendo os conhecimentos tácitos e explícitos em nova aprendizagem. Os 

conhecimentos criados nas organizações podem ser codificados e armazenados 

como modelos, rotinas, mapas, objetos físicos, banco de dados, políticas 

internas e históricos de ações e de decisões (NONAKA, 1991, 1994; TAKEUCHI; 

NONAKA, 2008; MCCLORY; READ; LABIB, 2017; OJHA et al., 2018). 

A aprendizagem organizacional resulta da aquisição e da aplicação do 

conhecimento organizacional. As mudanças no comportamento refletem a 

aprendizagem organizacional a partir do momento que os procedimentos são 
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atualizados com os novos conhecimentos e passam a integrar as rotinas e 

práticas de trabalho. A aprendizagem organizacional contribui para absorção dos 

conhecimentos individuais em um processo organizacional. Assim sendo, cria-

se um ambiente em que os objetivos e competências são compartilhados. Isto 

permite que a organização aprenda por meio dos comportamentos e 

capacidades de seus integrantes, com o potencial para aprender com suas 

histórias, interações e relações organizacionais (NEDER, 2016; MCCLORY; 

READ; LABIB, 2017; EKEN et al., 2020). 

Em complemento, a aprendizagem organizacional é atingida por meio das 

experiências individuais em um processo dinâmico, no qual as organizações 

fazem inferências e armazenam as lições para uso posterior, utilizando o 

conhecimento adquirido para melhorar os processos. Dessa forma, as 

organizações aprendem com seus processos e experiências e aplicam esse 

conhecimento para a melhoria, registrando-o para uso posterior (PIMENTA, 

2016; NORDIN; DERVISEVIC, 2017; SHEA; TAYLOR, 2017). 

A aprendizagem organizacional não ocorre de forma isolada no interior 

das organizações, sendo influenciada pelos contextos organizacionais. Com 

efeito, o aprendizado organizacional pode resultar, também, de valores, 

estruturas sociais, normas externas e padrões do setor do qual a organização 

integra. Portanto, assim como a criação do conhecimento não está restrito ao 

ambiente interno da organização, que pode ser obtido a partir de diferentes 

organizações e facilitado pelo uso de rede de computadores e de grandes bases 

de dados, a aprendizagem e as lições aprendidas também não estão restritas as 

experiências vivenciadas pelos indivíduos que integram o quadro funcional da 

organização (TAKEUCHI; NONAKA, 2008; AZADEGAN et al., 2019) 

Este fato pode ser elucidado ao apresentar as lições de Henry Ford, que 

foi responsável por revolucionar o setor industrial e é reconhecido como o pai da 

produção em massa (GEELS, 2006; ALIZON; SHOOTER; SIMPSON, 2009). 

Henry Ford não foi quem criou os procedimentos segmentados de produção, sua 

inovação consistiu em combinar e desenvolver elementos já existentes. Ford se 

inspirou nas indústrias de armas e de processamento de carne, onde a carcaça 

era movida ao redor da planta fabril e era cortada em pontos específicos na 
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medida em que era movimentada. 

Os elementos utilizados por Ford para revolucionar a indústria automotiva 

incluíam: uso de ferramentas desenvolvidas para a atividade; peças 

intercambiáveis; subdivisão do trabalho; linha de montagem em movimento 

contínuo, e; ordenação sequencial do trabalho. Sendo assim, Henry Ford utilizou 

as experiências e as lições de outros segmentos industriais para criar a linha de 

produção automotiva e revolucionar o mercado de automóveis (GEELS, 2006; 

ALIZON; SHOOTER; SIMPSON, 2009). 

A inovação criada por Henry Ford alçou a indústria Ford ao status de maior 

indústria do mundo, transformando o veículo modelo T como o automóvel mais 

vendido na sua época. As lições de Ford foram aprendidas por outras indústrias 

automotivas, deixando de ser a grande vantagem competitiva da Ford. Apesar 

das demais indústrias aprenderem rapidamente as lições da Ford, Henry Ford 

se estabilizou em uma zona de conforto, ignorando as informações do ambiente 

e deixando de inovar. Assim, mesmo com constantes quedas nas vendas, Henry 

Ford não absorvia as lições aprendidas, fato que levou a Ford a ser superada 

pela General Motors e a descontinuar a fabricação do modelo T (ALIZON; 

SHOOTER; SIMPSON, 2009; GEELS, 2006). (ordem cronológica: GEELS, 2006; 

ALIZON; SHOOTER; SIMPSON, 2009). 

As lições aprendidas são ativos intelectuais que contribuem para 

aprendizagem organizacional. Utilizam como suporte as experiências passadas 

e fundamentam-se nas experiências dos indivíduos, obtidas a partir de sucessos, 

falhas e erros. Logo, as lições aprendidas são mais amplas por serem extraídas 

de forma holística do ambiente, isto é, não possuem preponderância sobre um 

determinado elemento (FERRADA et al., 2016; DAMASCENO JUNIOR; 

CHAVES, 2017; MCCLORY; READ; LABIB, 2017; EKEN et al., 2020). Mesmo 

assim, se assemelham ao conceito de benchmarking no que tange à finalidade 

de identificar melhores práticas. Neste particular, o benchmarking está ligado a 

questões comparativas entre produtos, atividades, processos e empresas 

(BEHR; MORO; ESTABEL, 2010). 

A utilização das lições aprendidas, independentemente de serem obtidas 

no ambiente interno ou a partir de outras organizações, contribuem para o 
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desenvolvimento organizacional, criando oportunidades e minimizando as 

possibilidades de repetir erros já identificados. A gestão deste ativo 

organizacional facilita o desenvolvimento das atividades, melhora os processos 

e proporciona a vantagem competitiva, colocando a organização em uma 

posição privilegiada. 

Diante do exposto, a Figura 3 apresenta os principais elementos da 

utilização das lições aprendidas pelas organizações. As reflexões sobre as 

características destes elementos serão apresentadas a seguir. 

Figura 3 – Principais elementos na utilização das lições aprendidas 

 

Fonte: Os Autores, adaptado de Eken et al. (2021). 

1. Lições aprendidas: conhecimentos adquiridos e registrados por 

meio de  experiências, bem sucedidas ou fracassadas, aplicadas 

nos processos organizacionais para melhorar o desempenho, 

evitar erros, replicar sucessos e gerar vantagem competitiva 

(FERRADA et al., 2016; DAMASCENO JUNIOR; CHAVES, 2017; 

MCCLORY; READ; LABIB, 2017; EKEN et al., 2020). 

2. Buscadores de conhecimentos: usuários capazes de pesquisar 

e recuperar as lições registradas para aplicá-las nas atividades em 

desenvolvimento (EKEN et al., 2020). 
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3. Sistemas de gestão das lições aprendidas: estrutura consistente 

e sistêmica que permite produzir, armazenar, atualizar e 

compartilhar as lições aprendidas podendo conter vários níveis de 

acesso e o gerenciamento aos documentos. O sistema é vinculado 

a uma base de dados, com interfaces para acesso, atualização e 

inserção de lições aprendidas, podendo ser acessado pela internet 

e possuir repositórios manipuláveis para contribuir com o 

compartilhamento do conhecimento (DAMASCENO JUNIOR; 

CHAVES, 2017; MGUTI, 2017; EKEN et al., 2020). 

4. Gestor de conhecimentos: especialista responsável por revisar, 

indexar, contextualizar e registrar as lições aprendidas e por manter 

o sistema atualizado como a novas lições e remoção das 

informações obsoletas (MCCLORY; READ; LABIB, 2017; YEUNG 

et al., 2018; EKEN et al., 2020). 

5. Provedores de conhecimentos: colaboradores identificados e 

qualificados para transmitir as experiências e as lições aprendidas 

e propor a atualização do sistema de gestão das lições aprendidas 

(EKEN et al., 2020).    

6. Fontes externas de conhecimentos: dados e experiências 

disponibilizados por outras organizações para o acesso, utilização, 

reutilização e compartilhamento, obtidas por meio do 

monitoramento do ambiente organizacional e dos relacionamentos 

de diferentes organizações (CHOO, 2006; TAKEUCHI; NONAKA, 

2008; SANTAREM SEGUNDO, 2013; ALBANO; CRAVEIRO, 

2015). Podem ser fontes externas de conhecimentos indivíduos, 

base de dados, instituições de ensino, ambientes de negócio e 

industriais.  

As organizações devem administrar as informações inerentes ao seu 

ambiente, interno e externo, identificando as lições aprendidas que possam 

contribuir para o desenvolvimento de suas atividades. Em um ambiente dinâmico 

e com mudanças constantes as organizações precisam monitoram as 

informações de forma holística e aprender com as experiencias registradas e 
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explorar novas oportunidades (CHOO, 2006; PEREIRA, 2008).  

Conforme exposto anteriormente, a criação do conhecimento não está 

restrita apenas ao ambiente interno. Desse modo, as lições aprendidas podem 

ser obtidas por meio dos diferentes relacionamentos organizacionais, não 

estando restritas ao conhecimento interno. Os dados abertos são fontes de lições 

aprendidas e apresentam inúmeros benefícios, adequados para reduzir os erros 

e replicar o sucesso obtido por outras instituições a partir da capacidade das 

organizações em criar novos conhecimentos (NONAKA, 1991; TAKEUCHI; 

NONAKA, 2008; ALBANO; REINHARD, 2015; VICTORINO et al., 2017).   

Portanto, as lições aprendidas não estão restritas ao ambiente interno e 

às bases de conhecimentos da organização, pois podem utilizar como fonte de 

pesquisa os dados abertos e informações de outras instituições, como 

instituições de ensino, empresas comerciais e serviços e indústrias. As fontes 

externas contribuem com o desenvolvimento institucional, reduzindo o tempo de 

aprendizado a partir dos exemplos disponíveis. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo destinou-se a estreitar elementos naturalmente tratados de 

forma segmentada pela literatura sobre os conceitos de lições aprendidas no 

ambiente organizacional. A exposição sobre o conhecimento organizacional e as 

lições aprendidas partiu da criação do conhecimento organizacional, a qual 

permite inferir que a criação do conhecimento favorece a ampliação dos 

conhecimentos individuais, enquanto ativo valioso, cuja retenção nas 

organizações se mostra imprescindível para o desenvolvimento organizacional.  

A disponibilização de dados para uma ampla gama de indivíduos, com 

acesso para diferentes finalidades, permite não só aprender, como também 

capturar lições aproveitáveis e seguras para aprimorar protocolos de atuação 

interna. Isto reduz os potenciais prejuízos decorrentes do aprendizado prático. 

Toda a dinâmica desenhada se desenvolve mediante o aproveitamento das 

lições aprendidas, que revelam a prática de erros e acertos de outras 

organizações. O aprendizado coletado no ambiente organizacional, decorrente 

de lições aprendidas disponibilizadas permite uma evolução mais acelerada das 



José Balbino, Helena de Fátima Nunes Silva 
Conhecimento organizacional e lições aprendidas 
 

 
Inf. Inf., Londrina, v. 26, n. 3, p. 50 – 74, jul./set. 2021. 

69 

práticas organizacionais. 

O estudo perpassou a gestão do conhecimento e as lições aprendidas, 

cujo compartilhamento das lições aprendidas permite evitar erros já vivenciados 

e replicar situações de sucesso. A dinâmica explicada nos itens antecedentes 

contribui para a melhoria dos procedimentos e alcance dos objetivos 

organizacionais. Isto possibilita demonstrar que a captura de lições aprendidas 

não se limita aos ambientes internos. As lições aprendidas podem ser obtidas 

por meio dos diferentes relacionamentos organizacionais e utilizar os dados 

abertos como fontes de captura pode apresentar grandes benefícios, reduzir os 

erros e replicar sucesso obtido em outras instituições. 
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RESUMEN  
Objetivo: analizar el marco de investigación sobre las lecciones aprendidas y sus 
beneficios para el aprendizaje organizacional, así como demostrar la posibilidad de 
capturar las lecciones aprendidas del entorno externo a la organización.   Metodología: 
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aprendidas de los últimos cinco años de la base de datos: Academic Search Premier; 
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Resultados: presentó las principales características de las lecciones aprendidas, con 
sus beneficios y limitaciones y la inserción de fuentes externas de conocimiento para 
capturar las lecciones aprendidas.   Conclusiones: demostró la posibilidad de capturar 
lecciones aprendidas del entorno externo a organizaciones. 

Descriptores: Gestión del conocimiento. Lecciones aprendidas. Aprendizaje 
organizacional. 

Recebido em: 01.07.2020 

Aceito em: 04.05.2021 

 


